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RESUMO 

O presente trabalho de conclusão de Curso relata a experiência de estágio docente na 
Escola Municipal Geraldo Teixeira da Costa, popularmente conhecida como Escola 
GETECO, situada no distrito de Venda Nova, durante o segundo semestre de 2018, com 
alunos do 9º ano do Ensino Fundamental.  Nesta Escola, a bicicleta adotada como 
ferramenta pedagógica e geradora de saberes, possibilitou a elaboração e o 
desenvolvimento de novas aprendizagens nas aulas de Educação Física, espaço em que 
os alunos puderam apropriar da bicicleta e experimentarem manifestações desta cultura 
corporal de movimento. A produção didático-pedagógica, contextualizando a bicicleta e 
o cotidiano dos alunos dentro e fora da Escola, trouxe conteúdos relacionados ao uso da 
bicicleta na sociedade e visibilidade às questões sociais que implicavam o seu uso na 
comunidade escolar. A abordagem da bicicleta nas três vertentes: lazer, mobilidade 
urbana e esporte, aproximou a comunidade escolar desta prática corporal difundida 
mundialmente, e, minimamente presente nos currículos escolares brasileiros. Na 
experiência escolar, os alunos e professores puderam analisar, problematizar, relacionar 
e interpretar os conceitos e práticas pertinentes ao conteúdo, buscando juntos, organizar 
e aplicar os conhecimentos compartilhados na construção e assimilação de uma 
aprendizagem significativa e transformadora da realidade social.   

Palavras-chave: Bicicleta na escola. Cultura Corporal de Movimento. Educação Física. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A Educação Física compreende um grupo de conhecimentos apresentado 

nas diferentes formas: esportes, jogos, ginásticas, lutas, danças e esportes de aventura.   

De acordo com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular – BNCC1, a 

“bicicleta” está inserida como conhecimento a ser desenvolvido no âmbito escolar, e, 

como prática corporal, está presente em diferentes espaços, o que nos aponta a 

necessidade de compreender o movimento da ação de pedalar nos diferentes contextos 

sociais, dentro das escolas, especialmente, nas aulas de Educação Física. 

 A ideia de promover um conteúdo diferente nas aulas de Educação Física, 

protagonizando o uso da bicicleta, se deu a partir de m questionamento da sua ausência 

como instrumento pedagógico a ser apropriado nas escolas e de como o conteúdo 

bicicleta e seus saberes podem ser tratados e desenvolvidos na esfera da cultura corporal 

de movimento. Para mais, um conteúdo diferente que vá além do “quarteto mágico”, 

este último constituído por conteúdos preferidos pelos alunos, como o futebol, o 

handebol, o basquetebol e o voleibol que frequentemente são oferecidos nas aulas.  Os 

professores de Educação Física, na incorporação de conteúdos repetitivos ou de permitir 

sempre os conteúdos “eleitos” pelos alunos, podem fazer com que estes alunos sejam 

privados de novos conhecimentos impossibilitando novas experiências de 

aprendizagem.  

 A implementação de novas práticas pode contribuir e gerar um processo 

educativo mais rico e diverso, levando os alunos a conhecerem e explorarem mais o 

conhecimento, e, na relação ensino e aprendizagem, construída em uma dimensão 

social, ao acompanhar as transformações sociais e dialogar com o cotidiano dos alunos, 

poderá permitir que os mesmos ampliem seus olhares, transformando os conhecimentos 

adquiridos em novos saberes.  Segundo Lev Vygotsky (1987), a prática educacional 

deve seguir o princípio do relacionamento com o meio social e o desenvolvimento do 

conhecimento, sua elaboração e reelaboração, se dá pelas interações sociais e pelas 

situações de vida.  

   

  

 
                                                             
1 O documento elege competências para a fundamentação dos currículos escolares na Educação Básica. 
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 Também à luz dos estudos de Tarcísio Mauro Vago:  

 

Se o currículo é um lugar de disputas, existe sempre a potência para que ele 
acolha e trate cuidadosamente das diversas culturas em circulação. É então 
que a escola pode organizar um modo seu para que os estudantes acessem os 
conhecimentos produzidos nas relações sociais. A escola tem aí condições 
para ser uma mediadora para os estudantes realizarem uma fruição crítica 
desses conhecimentos, incorporando suas contribuições para o 
embelezamento da experiência humana, contestando e recusando as mazelas 
que a empobrecem, campos abertos para a ação de professores e estudantes. 
A escola é um lugar situado entre as culturas porque estabelece relações com 
outros lugares em que os humanos produzem suas culturas – nas ruas, nas 
praças, nos pertencimentos religiosos, na política, nas tantas manifestações 
artísticas, por exemplo. Nem poderia ser de outro modo, se compreendermos 
a escola como uma instituição envolvida nas práticas sociais (2009, p. 28).  

 

 A bicicleta por ser um objeto do cotidiano e presente no convívio das 

pessoas, e uma parcela das crianças, jovens e adultos a utiliza para o lazer e para o 

transporte, pode contribuir para o enriquecimento de experiências geradoras de saberes, 

tornando-se um importante instrumento no processo de ensino e aprendizagem. Ao 

difundirmos o conteúdo da bicicleta na escola, pelo viés pedagógico, dado o tratamento 

especial das manifestações da Cultura Corporal de Movimento, possibilitamos uma 

interação com as situações de vida em que os alunos estão inseridos, facultando-lhes a 

incorporação de saberes pertencentes da Cultura da Bicicleta, na transformação social e 

cultural do lugar. Desta forma, situamos a Escola nos contextos do cotidiano dos alunos 

e demais pessoas, e, resgatamos as tradições, práticas e costumes que se misturam com 

a realidade escolar.  À parte, imprimimos um convite aos diferentes grupos de pessoas 

pertencentes à Escola, alunos, professores e funcionários, a produzirem diferentes 

olhares para esse objeto de estudo.  

 Diferentemente do que se vê na maioria das Escolas, a bicicleta quando 

abordada nos percursos escolares, e de acordo com Bocchini e Maldonado (2014, p. 

279), sobre os “conteúdos visitantes” no âmbito escolar, normalmente, apresentados 

como uma proposta informal de um “currículo turista”, que, na maioria das vezes, se 

realiza através de atividades esporádicas ou comemorativas sem uma estruturação 

prévia, organizada, sistematizada e sem a mediação docente, necessárias para a 

aquisição de uma aprendizagem significativa e transformadora.  Podemos organizar e 

direcionar os conhecimentos pertinentes ao conteúdo visando possibilitar o 

desenvolvimento de novos saberes e a transformação da experiência de andar de 
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bicicleta em algo significante para os alunos. Os professores de Educação Física 

poderão intervir pedagogicamente através de discussões, problematizações e orientações 

acerca da utilização da bicicleta, nos diferentes meios sociais, retratando a importância 

do conteúdo e proporcionando experiências positivas que vão além dos exercícios físico 

e motor. Experiências em que os alunos percebam, ao andarem de bicicleta, maior 

contato com o ambiente que os envolve e uma interação mais qualificada com o meio 

físico e com as pessoas que compartilham o mesmo espaço social.  

 Ressaltamos que ao levarmos para a Escola questões tangíveis à bicicleta, 

com uma representação significativa desta Cultura, poderemos promover a construção 

de valores importantes na relação do convívio em sociedade.  A construção didático-

pedagógica de uma sequência didática e sistematizada em torno do eixo temático da 

bicicleta poderá contribuir para que os alunos desenvolvam competências individuais na 

aquisição da autoconfiança, independência e emancipação, importantes para a superação 

das dificuldades peculiares e existentes nas apropriações dos espaços públicos, e, 

também, o aprimoramento da consciência de cidadania e o desenvolvimento do respeito 

e empatia ao dividirem os espaços urbanos, caso aprendam a se colocarem no lugar do 

outro. Ademais, a prática educativa relativizando a bicicleta e o cotidiano dos alunos, no 

ambiente escolar, poderá instigar a criticidade dos alunos para o entendimento da 

sociedade em que estão inseridos, tornando-os cidadãos mais reflexivos.  Na afirmação 

de Valter Bracht (1997), “o educador na sua prática, quer queira ou não, é um 

veiculador de valores”.  

 A abordagem da bicicleta, como temática no contexto escolar, foi idealizada 

por Ana Maria Destri, pedagoga e licenciada em Educação Física na Rede Municipal de 

Educação da cidade de Florianópolis, em Santa Catarina.   Após ganhar uma bicicleta de 

seu tio, que não gostou do modelo, Ana Destri passou a usá-la para a prática de 

atividade física e para o seu deslocamento diário, adotando a bicicleta também para o 

seu transporte até a escola em que trabalha, despertando a atenção de seus alunos, que 

ficavam curiosos como seria andar de bicicleta no trânsito urbano e como a professora 

passava com a bicicleta na ponte existente no trajeto a caminho da Escola.  A 

curiosidade e o interesse dos alunos fêz com que Ana Destri levasse a bicicleta para 

dentro da Escola e desenvolvesse atividades programadas nas aulas de Educação Física, 

nascendo o Projeto Bicicleta na Escola. 



9 
 

 Segundo a professora Ana Destri, na sociedade contemporânea, o direito de 

ir e vir das pessoas passa a ser negligenciado quando não há respeito na mobilidade de 

cada um, e, com a intenção de promover o uso da cidade de forma harmônica e 

respeitosa, e aguçar o senso crítico dos seus alunos, questões sobre a mobilidade urbana, 

orientações sobre o trânsito e sobre a saúde foram sendo desenvolvidas na escola, 

usando a bicicleta nas aulas de Educação Física. (BICICLETA NA ESCOLA, 2012).   

A bicicleta passa a ser um instrumento político e pedagógico para a aquisição da 

aprendizagem e da conscientização dos alunos no processo de transformação da 

sociedade.  

 O seu exemplo na Escola, utilizando a bicicleta, fez com que Ana Destri 

fosse escolhida para conduzir a Tocha Olímpica nas Olimpíadas de 2016. Como 

voluntária em sua cidade, a professora atua em programas que promovem oficinas para 

ensinar pessoas a aprenderem a pedalar.  Além de professora ciclista, é também ativista 

e viaja pelo mundo para falar da bicicleta e do seu papel como instrumento de 

transformação da sociedade contemporânea.  Levou o seu projeto Bicicleta na Escola 

para o último encontro do Velo-City2, em 2018, no Rio de Janeiro, cujo evento propõe 

políticas públicas para a mobilidade com a bicicleta. Organizado pela Federação 

Europeia de Ciclismo, o evento promove debates acerca das questões sociais, políticas e 

econômicas que envolvem o desenvolvimento do ciclismo no mundo.  

 Na oportunidade da minha prática de estágio docente obrigatório em 

Educação Física, na Escola Municipal Geraldo Teixeira da Costa, a bicicleta foi pensada 

como objeto de estudo da cultura corporal de movimento devido às características da 

Escola. Uma parcela dos alunos usava a bicicleta para o transporte escolar diário, e, na 

proximidade da Escola existiam algumas vias cicláveis que se estendiam no bairro e nas 

adjacências. Algumas avenidas e ruas próximas da Escola possuíam ciclofaixas que se 

apresentavam descuidadas e com a sinalização precária, como a pintura apagada e 

rebaixamentos irregulares no asfalto, levando a uma insegurança para a sua utilização. 

 

                                                             
2 Evento anual iniciado em 1980, na cidade de Brémen, Alemanha. 
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                                    Fonte: Acervo da autora. 

Fonte: Acervo da autora. 
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 Estes aspectos foram determinantes para a proposição de aulas direcionadas 

para as temáticas relacionadas ao uso da bicicleta. Além da ausência de manutenção, a 

imprudência e o desrespeito de motoristas utilizando veículos automotores, e que 

compartilhavam as ciclofaixas e demais vias de acesso, indevidamente, faziam com que 

houvesse uma baixa apropriação dessas vias cicláveis pelas bicicletas. O contrário 

também nos leva a pensar que a não apropriação das vias destinadas aos ciclistas 

implica na falta da sua manutenção e na conduta negligente de seus usuários.  

 A idealização de uma Unidade Didática foi uma maneira de trazer mais 

visibilidade para esta questão social, e resgatar a (re)apropriação  das  ciclofaixas e  de  

outras vias de trânsito de forma contínua e segura.  A acolhida dos profissionais da 

Escola, em especial do professor Rodrigo Gavioli, com a sua coragem e disponibilidade 

para o desafio possibilitando o planejamento e o desenvolvimento de algumas aulas que 

viessem abordar alguns conhecimentos pertinentes à bicicleta.   

 

A bicicleta pode ser vista e apropriada como um recurso de empoderamento e 
prazer, uma máquina pedagógica, um veículo para a construção comunitária, 
um símbolo de resistência contra as indústrias automotivas e de petróleo, e 
um instrumento para a crítica tecnológica, espacial e cultural (FURNESS, 
2010, p.9 apud SARTORI, 2018, p.45). 

            

 A Escola Municipal Geraldo Teixeira da Costa, também chamada de 

GETECO, está localizada no bairro Rio Branco, no distrito de Venda Nova, e atende em 

sua maioria, alunos do próprio bairro e de bairros vizinhos, como São João Batista, 

Santa Mônica, Letícia, Jardim Leblon e Piratininga, e uma minoria de alunos de bairros 

mais distantes.  A Escola possui um espaço físico considerável que comporta 25 salas 

de aula, um auditório com dois pequenos camarins e banheiros, biblioteca espaçosa, 

uma sala para exposição de vídeos, duas salas de informática com 20 computadores 

cada, banheiros para os alunos nos dois andares, uma sala ampla para a direção escolar, 

sala da coordenação pedagógica, secretaria administrativa, sala para a convivência 

do(a)s professore(a)s equipada de 1 computador para o uso geral, um pátio para a 

convivência dos alunos nas proximidades da cantina e um espaço reservado para as 

comemorações escolares e festas estudantis. Possui, ainda, uma sala de dança com 

espelhos e barras para alongamento, um espaço bem equipado para a prática de lutas, 

além de uma sala para a guarda dos materiais de uso da Educação Física e quatro 
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quadras esportivas, sendo duas cobertas com banheiros próximos das mesmas.  A 

Escola tem jardins bem cuidados, sendo que em um deles possui uma parede para a 

prática de escalada e também promove o cultivo de hortaliças para a comunidade 

escolar.  No interior da Escola tem um estacionamento para os carros e um espaço 

delimitado para as motos aonde os alunos e demais usuários colocam suas bicicletas.  

Fonte: Imagem gerada pela autora. “Bicicletário” da Escola. 

 Um fato importante ocorrido após o início da Unidade Didática, junto à 

turma de alunos, chegou ao nosso conhecimento: a Escola possuía algumas bicicletas 

que se encontravam desmontadas e guardadas em uma pequena sala, em um dos 

camarins, no auditório da Escola, havia uns quatro anos.  A informação, até então 

desconhecida pelos frequentadores da Escola, inclusive, pelos docentes que 

ministravam a disciplina de Educação Física trouxe importância ao planejamento de 

ensino e fortaleceu a iniciativa de trabalhar o conteúdo, uma vez que a Escola não 

usufruía dessas bicicletas. A bicicleta se tornaria a protagonista da vez. 

 Assim, o presente estudo tem o objetivo de apresentar um relato da 

experiência de estágio docente junto à disciplina de Educação Física na Escola 

Municipal Geraldo Teixeira da Costa, em que o conteúdo Bicicleta foi apresentado aos 

alunos, de forma planejada e orientada, com o intuito de promover um processo 

educativo significativo a partir do desenvolvimento de uma prática corporal cotidiana 

dos alunos.   
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 Vale ressaltar que a seleção deste conteúdo específico suscitou uma 

intenção por parte da Escola da elaboração de um projeto de ensino que adequasse à 

situação da Escola em relação às suas “bicicletas guardadas”. O enfrentamento do 

desafio no gerenciamento de ações que viabilizassem o desenvolvimento de 

conhecimentos abrangentes ao eixo temático, como também o desdobramento na 

implicação da montagem das bicicletas da Escola e a implementação de um bicicletário 

para a viabilização desta prática corporal no âmbito escolar. 

Bicicletas da Escola, guardadas e desmontadas desde 2014. 
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2 A CULTURA DA BICICLETA 

 A bicicleta é popularmente utilizada em grande parte do mundo e tem 

ganhado cada vez mais importância na sociedade contemporânea, seja com a sua 

ressignificação na mobilidade urbana “tão necessária nos dias de hoje devido ao intenso 

trânsito de veículos nas ruas”, seja para o lazer, “uma prática cada vez mais restrita nas 

cidades” ou como prática esportiva, podendo ser potencializada no alto rendimento 

esportivo, conforme as intenções do usuário.  

 A bicicleta, como prática cultural, remonta do século XIX, inicialmente na 

Europa3, onde pessoas que compunham uma camada social elitizada e com melhor 

poder econômico podiam adquiri-la como um bem. Sua produção industrial era 

exclusivamente na Europa que exportava para o restante do mundo. Devido aos 

elevados custos para importação, às altas taxas e dificuldades na produção ocasionadas 

pelos períodos de guerra, a bicicleta e suas peças possuíam um valor econômico alto. 

 A sua difusão e populismo pelo mundo acontece a partir de 1950, depois da 

Segunda Guerra Mundial, com a retomada da mão-de-obra para a produção em maior 

escala e com menor custo, o que favoreceu o aumento da sua exportação.  Passa então a 

ser um produto mais acessível para as demais camadas sociais e começa a se 

transformar em um importante veículo na sociedade.  Desta forma, no contexto 

mundial, a bicicleta vai possibilitando “um outro jeito” de locomoção pelas pessoas, 

tornando as cidades mais dinâmicas.   

 No Brasil, há indícios da sua chegada no final do século XIX, na cidade de 

Curitiba, no Paraná.  Algumas bicicletas foram trazidas da Europa pelos organizadores 

do Clube de Ciclistas da cidade. Este clube era formado por imigrantes da colônia alemã 

que promoviam competições com bicicletas (GAZETA DO POVO, 2013).  Curitiba, até 

os dias de hoje, tem em suas práticas corporais cotidianas a presença marcante da 

bicicleta, mesmo sendo uma cidade chuvosa e fria.  Do mesmo modo, Rio de Janeiro 

era mais uma cidade que provavelmente relacionava-se com a bicicleta no final do 

século XIX.  De acordo com Schetino (2009, p.131), um Clube de Regatas chamado 

Vasco da Gama e fundado em 1898, inicialmente com interesses voltados para a prática 

de ciclismo, mas, devido aos preços elevados das bicicletas à época, segundo o autor, o 

                                                             
3 https://www.ecycle.com.br/2831-bicicleta.html, visitado em 13 abr.2019. 
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clube acabou se envolvendo com a prática de remo. Em outras cidades do Brasil, a 

bicicleta vai transformando a cultura do país ao longo do tempo.  

 A cidade de Joinville, no sul do Brasil, adotou a bicicleta como símbolo e 

foi nomeada a cidade brasileira das bicicletas, título adquirido em 1935, devido ao 

grande número de bicicletas em relação à quantidade de habitantes na cidade. Há 

indícios que o termo “bicicletário4” surgiu neste período, em Joinville, para nomear o 

estacionamento que uma grande empresa da cidade teve que construir para os seus 

operários. Na empresa, eram mais de 400 operários que tinham a bicicleta como 

principal meio de transporte para o trabalho.  

 No início do século XX, com o aumento da produção, a bicicleta vai 

surgindo cada vez mais no cotidiano das pessoas, homens, mulheres e famílias das 

cidades grandes ou do interior, vão se apropriando da bicicleta para diferentes 

finalidades. Contudo, a partir de 1980, o aumento da produção automobilística no Brasil 

fez com que a bicicleta passasse a ser preterida pelo carro mediante os incentivos 

implícitos para a aquisição de veículos automotores, como a representatividade de status 

social e a facilidade inculcada para a locomoção das pessoas.  

 Nas ruas, as bicicletas foram sendo substituídas pelos carros e aqueles que 

permaneceram usando este veículo, considerado então frágil, por razões econômicas ou 

sociais, se viram em uma condição da desvalorização da prática.  Ao compartilhar as 

vias urbanas e os espaços públicos com os carros, os usuários de bicicleta, passam a ser 

incorridos a uma insegurança na sua mobilidade levando a uma redução da prática 

ciclística, inclusive na esfera do lazer.  Conforme (LUDD, 2005, p.56 apud FERRARI, 

PIRES, 2011, p.11): 

 

A indústria possui o monopólio da circulação quando a vida cotidiana passa a 
depender do deslocamento motorizado. (...)Por seu caráter dissimulado, seu 
entrincheiramento, seu poder para estruturar a sociedade, esse monopólio é 
radical: obriga a satisfazer de maneira industrial uma necessidade elementar 
até então satisfeita de forma pessoal.  

 

 Apesar das transformações sociais e tecnológicas ao longo dos anos, a 

representação indelével, cultural, social e histórica da bicicleta ainda faz com que a sua 

                                                             
4 https://www.ecycle.com.br/2831-bicicleta.html, visitado em 13 abr.2019. 
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prática seja (re)significada na sociedade contemporânea. No contexto mundial, a relação 

com a bicicleta vai compondo novas dimensões e simbologias. Conforme o contexto 

econômico-sócio-cultural de um país, a bicicleta vai deixando de ser somente um 

instrumento de locomoção e vai se transformando também em um instrumento gerador 

de possibilidades e de alternativas. Nas relações tangíveis à bicicleta, no âmbito 

individual ou coletivo, questões como a saúde, mobilidade urbana, trânsito, 

sustentabilidade, lazer, esporte e bem-estar se relacionam, cotidianamente, com a ação 

de pedalar imprimindo as características sociais, econômicas, políticas e morais que 

imperam na sociedade.  

 Em alguns países como a Dinamarca, Holanda, França e Austrália, a sua 

representatividade nas atividades diárias acontece com destaque e versatilidade.    

Copenhague, capital da Dinamarca é considerada referência mundial no uso de 

bicicletas como transporte, sendo que 62% da população dinamarquesa utiliza a 

bicicleta para a sua locomoção e, na concepção de uma mobilidade mais agradável, 

criou um modelo de bicicleta de carga para atender as necessidades diárias de transporte 

da população e diminuindo consideravelmente a quantidade de carros na cidade 

(GLOBO REPÓRTER, edição do dia 17/11/2017).  

 A bicicleta, como modo de transporte, diminui os problemas da mobilidade 

urbana principalmente nas grandes cidades. É um veículo mais sustentável, acessível e 

barato.  Pode ser utilizada para os passeios que envolvam o lazer e a contemplação da 

natureza e nas apropriações urbanas com diferentes finalidades, tornando as cidades 

mais agradáveis e democráticas.  O ato de pedalar permite a diminuição da poluição 

atmosférica e da poluição sonora, ambas prejudiciais à saúde e geradas pelo trânsito de 

veículos automotores; pode trazer benefícios de tempo e de economia para as pessoas 

que pedalam porque os usuários de bicicletas adquirem autonomia nos percursos 

percorridos, podendo escolher os trajetos com menor trânsito e, assim, não ficarem 

submetidos a trajetos específicos, o que não ocorre com os veículos automotores. As 

pessoas que usam a bicicleta, na maioria das vezes, ganham tempo nos trajetos 

percorridos e economizam com os gastos para o transporte.   

 A bicicleta, além de ser um transporte mais barato e durável, devido aos 

baixos custos de manutenção e não necessita de combustível, já que é um transporte de 

propulsão humana utilizando o corpo para executar o movimento. Ademais, este corpo 

que se movimenta adquire saúde física e emocional, confiança e bem-estar social.  Ao 
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pedalar, o corpo se submete a diferentes sentimentos e sensações que se misturam com 

o ambiente ao redor, ambiente melhor apreendido quando se pedala, a percepção do 

meio é aprimorada aguçando e ampliando os sentidos da visão, da audição e do olfato, 

além do aprimoramento e desenvolvimento da lateralidade corporal.  

 A bicicleta, na sua prática corporal, permite produzir significados e 

simbologias que constituem e reproduzem a cultura de um país.  Para Sartori (2018), o 

movimento corporal produzido ao pedalar está atrelado às práticas sociais e 

condicionado aos aspectos sociais, econômicos, políticos e morais. Conforme o sentido 

que o indivíduo dá na apropriação da experiência ao andar de bicicleta, vai construindo 

significados e formando o seu ser corpóreo em meio ao mundo (CARLOS, 2007, p. 43 

apud SARTORI, 2018, p. 17). Dada a sua versatilidade, seja para o lazer, para a prática 

de esportes e para a mobilidade urbana e rural, a bicicleta permite diferentes formas de 

interação com o meio, atribuindo valores, costumes, tradições, levando ao 

fortalecimento do lugar.  Desta forma, no Brasil e no mundo, a bicicleta vai 

possibilitando um modo na locomoção das pessoas e se insere na construção social dos 

lugares; vai ressignificando “a ação de pedalar no movimento de transformar a 

sociedade”.   

 

(...)Pertence aos indivíduos, mas potencializa os encontros sociais. Serve 
tanto ao trabalho (como meio de transporte de mercadorias ou forma de 
deslocamento pessoal para os locais de labuta) quanto ao lazer (já que 
permite o ampliar das oportunidades de passeio e o acesso aos novos espaços 
de diversão, alguns dos quais situados nas redondezas da cidade). Pode ser 
usada nas situações de contemplação da natureza (algo caro no momento, 
uma influência do romantismo), mas também na realização de competições 
(celebrando a ideia de desafio e velocidade) (...) (MELO, SCHETINO, 2009, 
p.112). 
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3 A BICICLETA NO COTIDIANO DA ESCOLA MUNICIPAL GERALDO 

TEIXEIRA DA COSTA - GETECO 

 O planejamento das aulas foi realizado com a turma 33 E, do 9º ano do 

Ensino Fundamental, sob a orientação do professor Rodrigo Gavioli. Para o 

desenvolvimento das aulas, foram definidas atividades em três diferentes formas de 

manifestação da bicicleta: Lazer, Mobilidade Urbana e Esporte. Inicialmente, o projeto 

seria desenvolvido em oito aulas, de sessenta minutos cada, entretanto, devido às 

intercorrências escolares e alterações no planejamento escolar foram propiciadas seis 

aulas para a turma de alunos, no período de 19 de setembro a 07 de novembro de 2018. 

Cada aula tinha seu início com todos os alunos em sala de aula, quando era dada uma 

breve explicação de como e onde deveria ocorrer as atividades propostas para aquela 

aula. Este movimento inicial permitia uma prática educacional guiada em que as ações 

pudessem ser organizadas para atender as demandas da turma de alunos e da Escola.  A 

metodologia adotada permitia uma conexão mais próxima dos alunos ao ensino da 

Educação Física, principalmente para a minha atuação no estágio, e também na 

incorporação de um conteúdo diferente. Neste momento, pudemos garantir um 

movimento inicial de investigação da temática a ser desenvolvida e um relacionamento 

mais próximo na construção de diálogos com os alunos, e, obter assim, uma apuração 

sócio-cultural do alunado que compunha a turma 33 E.  

 Desta forma, uma Unidade Didática relacionando o cotidiano e interesses 

dos alunos com a bicicleta foi desenvolvida na Escola. A seguir, a sequência didática 

apresentada aos alunos e algumas imagens5 das aulas durante a intervenção docente.  

1º Encontro – Data: 19/09/2018  

 Em sala de aula, no formato de roda, foi realizada uma conversa sobre a 

prática social relacionada ao uso da bicicleta em suas várias formas de utilização e como 

acontece a mobilidade usando a bicicleta no bairro e em outros meios sociais. Algumas 

perguntas foram lançadas aos alunos para guiar e compreender o entendimento da turma 

a respeito do tema, tais como: Vocês, algum familiar ou amigo possui bicicleta?  Vocês 

gostam de andar de bicicleta?  Quais as lembranças a respeito desta prática?  Vocês 

conhecem os equipamentos de segurança utilizados para andar de bicicleta?  Vocês os 

                                                             
5 Nas imagens apresentadas, os rostos de crianças e adolescentes foram distorcidos para garantir o 
anonimato e o cuidado ético com os sujeitos do estudo. 
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utilizam?  Se sim, quais deles utilizam? Já caíram ao andar de bicicleta?  Qual parte do 

corpo machucou?  Em quais situações e aonde costumam usar a bicicleta?  Conhecem 

ciclovias? E ciclofaixas?  O que diferencia as ciclovias das ciclofaixas? E as ciclorrotas, 

o que seriam? A cada pergunta e conforme os alunos iam compartilhando das suas 

experiências com a bicicleta, questões sociais, econômicas, psicológicas, emocionais e 

de saúde iam surgindo na turma. 

 Os diálogos com a turma promoveram algumas reflexões acerca da 

apropriação das ruas, do bairro, da cidade, e, de como as relações humanas são 

formadas com a prática do ciclismo, as suas relações com o trânsito e a mobilidade no 

meio social. 

 A turma foi dividida em três grupos para pesquisa e levantamento de 

informações e curiosidades sobre o ciclismo enquanto (1) Lazer – (2) Mobilidade 

Urbana e (3) Esporte, para discussão no próximo encontro. 

2º Encontro – Data: 26/09/2018  

 Na sala de informática da Escola discutimos sobre as temáticas pesquisadas 

pelos alunos que trouxeram para o conhecimento da turma informações e curiosidades 

acerca do uso da bicicleta.  Os alunos trouxeram o uso da bicicleta em algumas 

modalidades esportivas e modelos específicos para a prática, além de reportagens sobre 

o uso da bicicleta como meio de transporte e como meio de trabalho e do seu uso para 

passeio e diversão.  Nesta aula houve uma pequena discussão sobre o Código de 

Trânsito Brasileiro, dos direitos e deveres dos ciclistas e também dos usuários de 

veículos automotores para a promoção de um trânsito seguro e democrático. 

3º Encontro – Data: 03/10/2018 

 No estacionamento da Escola, apresentamos uma bicicleta modelo urbana 

para que os alunos conhecessem as peças que estruturam uma bicicleta e os itens de 

segurança, como também, algumas dicas de manutenção e pequenos reparos. Nesta aula 

foi entregue aos alunos um papel com um desenho de uma bicicleta, e cada aluno(a) 

deveria registrar o que lhes remetia a figura da bicicleta. Para além das conversas em 

roda, foi uma maneira de obter as relações e experiências prévias da turma com a 

bicicleta. 
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Fonte: Acervo da autora. 

 

 

Fonte: Imagem da bicicleta fornecida pela Global Bicicletas, empresa de Belo Horizonte, e opinião de 
aluno(a) acerca da bicicleta. 
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Fonte: Imagem da bicicleta fornecida pela Global Bicicletas, empresa de Belo Horizonte, e opinião de 
aluno(a) acerca da bicicleta. 

 

 

 

Fonte: Imagem da bicicleta fornecida pela Global Bicicletas, empresa de Belo Horizonte, e opinião de 
aluno(a) acerca da bicicleta. 
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4º Encontro – Data: 05/10/2018 

 Na sala de vídeo, disponibilizamos um vídeo documentário para incentivar o 

uso ampliado da bicicleta, Itaú|Ciclos publicado em 30/01/2017. Os alunos puderam 

observar a presença da bicicleta no dia a dia das pessoas e relacionar o seu uso 

consciente no meio social.   O vídeo possibilitou uma aproximação com a realidade dos 

alunos, especialmente com aqueles que já utilizavam a bicicleta para ir à escola e para o 

lazer, mas, principalmente para aqueles que não tinham a bicicleta como uma prática 

incorporada adquirirem confiança para andarem e usufruírem dela.  

5º Encontro – Data: 24/10/2018 

 Nesta aula, que ocorreu no auditório da Escola, promovemos discussões 

sobre algumas modalidades esportivas realizadas no ciclismo abordando as 

características e peculiaridades das competições.  Os alunos puderam conhecer e 

perceber a diferença de alguns modelos de bicicletas usadas nas provas esportivas, 

como a Moutain Bike, utilizada em terrenos irregulares e montanhosos, e a Speed, para 

corridas de velocidade no asfalto. 

 

Fonte: Acervo da autora. 
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6º Encontro – Data: 07/11/2018 

 Nesta aula construímos um circuito aonde os alunos puderam desenvolver o 

equilíbrio, o controle e a percepção da lateralidade corporal.  Em uma parte do circuito, 

os alunos foram desafiados a realizarem o percurso sem pisar nas linhas de giz 

desenhadas no chão e que delimitavam o trecho do percurso. Demonstraram interesse 

em realizar o circuito e o desafio. Para a realização desta aula foram utilizadas duas 

bicicletas, sendo uma da Escola. 

 

Fonte: Acervo da autora. 
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Fonte: Acervo da autora 

. 

Fonte: Acervo da autora. 
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4 AVALIAÇÃO DAS AULAS 

 Segundo Freire (1997), “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 

ensina ao aprender”. Como se deu a participação dos alunos nas aulas teóricas e 

práticas? E o envolvimento dos alunos nas discussões? Houve a redescoberta da 

bicicleta? Sua ressignificação? Os alunos demonstraram novos posicionamentos ou 

mudanças frente às relações geradas acerca da mobilidade e do lazer ativo? E a Escola 

em relação às bicicletas guardadas? As perguntas contribuíram para a nossa 

compreensão na observância da aprendizagem e no aperfeiçoamento da prática para a 

verificação dos objetivos das aulas, como ocorreu o processo de ensino e aprendizagem 

e o que fazer para aprimorar o aprendizado no âmbito escolar. 

 Certamente, um tempo maior junto aos alunos e de suas singularidades nos 

permitiria um avanço na análise do processo de ensino e aprendizagem, ainda assim, 

podemos tirar desta experiência de estágio, das seis aulas compartilhadas com os alunos 

da turma 33 E, do 3º ano do 3º ciclo da Escola GETECO, algumas características do 

envolvimento da turma e de outros atores da Escola no discorrer das aulas.  Conforme 

descrito anteriormente, os alunos, de uma forma geral, demonstraram interesse em 

participar das atividades propostas, em dialogar sobre as questões que abrangiam a 

bicicleta apesar das dificuldades inerentes ao conteúdo e de seu desenvolvimento no 

âmbito escolar. A bicicleta, de certa forma, protagonista em um determinado tempo, fez 

com que professores e funcionários também a observassem com outro olhar, na medida 

em que imputavam créditos pela sua presença física e de suas possibilidades como 

conhecimento a ser tratado nas aulas de Educação Física. 

 Na experiência de sua incorporação como conteúdo escolar pudemos, ainda, 

verificar sua inserção com as outras áreas de conhecimento, como a das Ciências, da 

Geografia, da História, da Filosofia, da Sociologia, das Artes, da Matemática, da Física 

e da Química, possibilitando através das relações interdisciplinares, transitar em 

diversos assuntos utilizando a bicicleta e ampliando as discussões em torno do seu eixo 

temático, e contribuindo para o desenvolvimento e aprimoramento dos processos de 

ensino e aprendizagem. 

 Em função da interrupção no acompanhamento da turma de alunos e a 

descontinuidade do conteúdo programado, um avanço “a posteriori” na avaliação do 

processo educativo passa a ser comprometido, no entanto, é importante ressaltar que 
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houve o ponto de partida, o início da superação das dificuldades escolares no 

desenvolvimento do conteúdo programado, e o entendimento pelos sujeitos escolares 

das suas possibilidades no universo escolar.   

 

 (...) avaliação não é o ato pelo qual A avalia B.  É o ato por meio do qual A e 
B avaliam juntos uma prática, seu desenvolvimento, os obstáculos 
encontrados ou os erros e equívocos porventura cometidos. Daí o seu caráter 
dialógico... Nesse sentido, em lugar de ser um instrumento de fiscalização,  a 
avaliação é a problematização da própria ação (FREIRE, 1981). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Seguindo a dinâmica das rodas de conversas e discussões, o 

desenvolvimento dos conceitos pertinentes à bicicleta foi alargando-se e moldando-se 

conforme as vivências dos alunos.  Diferentes formas de utilização da bicicleta e 

também do uso de outros modais como skates, patinetes e carroças emergiram dos 

diálogos. Percebemos que como meios de transporte exíguos e presentes no meio social, 

os diferentes modais representam para aqueles que os utilizam uma forma econômica, 

acessível, sustentável e prazerosa de se locomoverem na cidade. Nas aulas, suscitou a 

importância do conhecimento das regras de trânsito para promover a confiança e a 

segurança no trânsito e estimular o uso devido dos diferentes modais na sociedade. 

 Questões importantes relacionadas à segurança dos ciclistas foram 

discutidas, como o uso de capacetes e óculos, e da tomada do posicionamento corporal 

na ação de pedalar.  Como esses itens interferem na segurança e na decisão de pedalar 

na cidade, e como são construídas as relações do uso do espaço urbano.  Na relação 

sobre a segurança do uso de capacete, “obrigatório“6 na ação de pedalar, foi discutida a 

sua significação e suas diferentes interpretações geradas no trânsito.  O uso do capacete 

diminuiria a frequência e impediria a ocorrência de acidentes ou o seu uso implicaria na 

diminuição dos riscos de danos cerebrais para os ciclistas.   

 Chegamos à conclusão de que o uso do capacete não impede a ocorrência de 

acidentes, para isto, deveria haver a prudência e o respeito no trânsito7 e nos espaços 

urbanos por todos os usuários que compartilham as vias públicas.  O sentido da 

obrigatoriedade do uso de capacete denota a insegurança na mobilidade nas vias 

públicas, gerando a diminuição do uso da bicicleta na cidade. 

 

 

 

 

 

                                                             
6 No Brasil, o uso do capacete não é obrigatório. 
7 As regulamentações do Código Brasileiro de Trânsito, criadas para garantir a integridade física dos 
ciclistas são insuficientes e as existentes invisíveis aos olhos de muitos motoristas e fiscais de trânsito. 
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 Os alunos, ao conhecerem os movimentos acerca do trânsito compartilhado 

pelos ciclistas, puderam desenvolver o entendimento de como devem agir ao 

compartilharem a cidade - priorizando os pedestres, mantendo a distância segura em 

relação às pessoas e aos veículos que estão à frente e na lateral, utilizando a bicicleta 

sempre que possível na margem direita das vias evitando sua proximidade do meio-fio 

das calçadas, devendo sinalizar com o braço a intenção de mudança de direção e de 

movimentos, reforçando a segurança na utilização da bicicleta no período da noite,  não 

realizarem manobras radicais nas vias públicas e nunca “pegarem carona” com os 

veículos que estão à frente.  Discussões que emergiram em função da idade e vivências 

dos alunos. 

 Puderam perceber como as relações humanas vão sendo construídas 

conforme o posicionamento e a conduta adotada, por cada corpo, ao se locomover, seja 

na extensão de uma bicicleta, fora dela, ou no interior de um veículo, e, como se dá o 

direito de ir e vir nas cidades.  

 A discussão com a turma de alunos trouxe também questões econômicas 

apontando a bicicleta como um meio de transporte mais barato e que traz benefícios 

para a saúde, evitando gastos no transporte para a escola e para o trabalho, além de 

melhorar a condição física de quem pedala e podendo gerar economias para as famílias.  

 Tivemos a presença de um ciclista que trouxe seu depoimento sobre como é 

ser ciclista na cidade e no esporte. Mostrou como é andar de bicicleta em diferentes 

contextos e pisos, pedalando uma bicicleta urbana na cidade ou pedalando uma 

mountain bike nas trilhas e nos relevos acidentados, e a bicicleta de corrida (speed) na 

estrada, tornando a bicicleta viável para a prática de esportes. 

 Apresentamos, ainda, para os alunos, os componentes estruturantes da 

bicicleta como o guidão, mesa, manopla, manete de freio, selim, quadro, suspensões 

traseiras e dianteiras, câmbio, aro, corrente, raio, cubo, pneu e pedal, permitindo com 

que os alunos identificassem e entendessem o seu funcionamento.  

 Para a última aula, conseguimos montar, ao menos, uma bicicleta da escola, 

que estava guardada e desmontada, e, juntando à minha bicicleta, com a qual eu ia 

sempre para o estágio, oferecemos uma aula prática em que todos os alunos puderam 

participar de um circuito montado no estacionamento da Escola.   
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 O processo de montagem das bicicletas para a realização da Unidade 

Didática, foi difícil, devido às questões complexas que envolviam gestão e 

planejamento escolar. Como montar 17 bicicletas e guardá-las montadas na Escola? 

Como garantir a segurança na utilização das mesmas pelos usuários da Escola?  Desta 

forma, de acordo com o contexto e a realidade escolar, naquele momento, foi possível a 

montagem de apenas uma bicicleta que ficou guardada na Diretoria da Escola para, 

segundo o professor Ricardo Faleiro, diretor do GETECO, manter latente o desejo de 

ações e programas que propiciem a elaboração e execução de projetos objetivando o uso 

das bicicletas dentro e fora da Escola. 

 

Fonte: Bicicleta da Escola, modelo Monark. 

 Importante ressaltar que dois alunos da turma, uma adolescente e um 

adolescente puderam andar de bicicleta pela primeira vez. O(a)s aluno(a)s possuíam as 

suas singularidades e para ensiná-los a pedalar, tínhamos que deixá-los tranquilos e 

confiantes. Cada aluno(a) com o seu tempo para aprender, e, desta forma, adaptamos 

o(a)s aluno(a)s iniciantes no banco baixo da bicicleta para que sentissem segurança.  

Pedimos que empurrassem a bicicleta com os pés no chão, com as mãos na manopla e 

os dedos no freio sem apertá-los. Sugerimos que aos poucos tirassem os pés do chão e 

tentassem equilibrar-se com mais velocidade no movimento. Um(a) colega, posicionado 

ao lado, poderia auxiliar na manutenção do equilíbrio. Desta forma, puderam pela 

primeira vez andar de bicicleta.  
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 Cabe à escola problematizar e possibilitar um entendimento plural das 

práticas corporais na construção do saber, “in foco” a ação de pedalar.  Ao relacionar as 

vivências do cotidiano dos alunos nos processos de ensino e aprendizagem e ao 

aproximar os conhecimentos compartilhados da realidade social dos mesmos, a escola 

gera oportunidades para que os alunos sejam sujeitos no processo de aquisição do 

conhecimento, possibilitando-lhes a transformação em novos conhecimentos.  A escola 

pode propor e viabilizar intervenções pedagógicas para que a experiência do “andar de 

bicicleta” seja instigante e motive os alunos a conhecerem “mais” sobre a prática 

corporal e a buscarem aprendizados nas diferentes experiências, ampliando as janelas 

para o entendimento e compreensão do mundo no qual estão inseridos. 
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ANEXO I 

 
Depoimento do professor Rodrigo Gavioli: 

 

“Eles idealizaram um projeto de ciclismo aqui na Escola Municipal Geraldo 
Teixeira da Costa. E..a gente entende que foi um projeto bastante interessante 
pra Escola porque os alunos puderam analisar e problematizar, é,,,e práticas 
que eles não estão acostumados a fazer de uma forma mais sistematizada. O 
projeto fez uma leitura dessa prática em três viés, né? A bicicleta...enquanto o 
uso da bicicleta no esporte, na mobilidade urbana e no lazer. Então foram 
feitas essas discussões com os alunos. Algumas ideias que a gente teve no 
início...de práticas, não foram possíveis de serem feitas em função de verba 
da Escola, mas, eu acho que o projeto atendeu a expectativa de aprendizagem 
pro tempo pedagógico que estava previsto. Eu acho que a gente conseguiu 
dar o pontapé inicial pros alunos terem a oportunidade de vivenciar outras 
práticas corporais, né? E fazer um movimento na Escola pra que esse projeto, 
ele gere frutos, né? E, e...o ciclismo, ele possa ser realmente utilizado.  Para o 
ano que vem existe uma possibilidade de uma continuidade desse projeto, 
uma vez que a Escola recebeu bicicletas, né? Então as professoras estão em 
diálogo com a direção da Escola pra gente viabilizar um uso, seja no âmbito 
do lazer, no âmbito da mobilidade urbana, né? E quem sabe até no âmbito 
esportivo. Então o projeto foi muito válido e a gente tem boas expectativas 
para o ano que vem.” 

 

Depoimento do diretor Ricardo Faleiro: 

 

“O projeto...ele acabou surgindo, assim, pra direção, com contato agora no 
segundo semestre.  E aí a gente...teve a oportunidade de tá despertando esse 
olhar pra questão das bicicletas. Eu acho isso sempre muito difícil, 
desafiador, né, principalmente pra quem está no lugar da gestão, porque a 
prática em si, como outros esportes também. A vivência da bicicleta é uma 
coisa muito complexa. Ela envolve muitas coisas que às vezes a direção não 
consegue gerir. Que é a questão do próprio aparelho, né? Da própria 
bicicleta. É...a questão da mobilidade urbana também que é aonde ir com essa 
bicicleta. A questão da segurança, dos equipamentos, são todas coisas que 
não são comuns em escolas. Os caminhos pra se conseguir também não são 
muito fáceis, assim...a questão de um equipamento de segurança, o caminho 
pra poder se pagar aí ...o capacete, e, e os outros instrumentos de proteção, 
né? O equipamento de proteção, de segurança, equipe de segurança mesmo. 
Se um dia é....a gente for pra rua, é policiamento, é trânsito, são todas, assim, 
coisas complexas. Não que sejam impossíveis, eu acho que escolas, algumas 
escolas podem até tá fazendo, mas não são comuns. Então acaba que a 
direção não, não pensa muito nesse tipo de vivência, como a natação, como 
outros esportes que são mais difíceis de vivenciar. Com a chegada do projeto, 
assim...ele sempre trás de novo esses questionamentos de como se fazer. A 
gente deixa “ele” guardado, mas a gente não pensa. Aí quando chegam 
pessoas pensando nesses tipos de atividade, a gente volta então a ficar 
pensando:  dá pra fazer? Como fazer? Qual é o caminho? Então, esse eu acho 
o principal, assim...de pessoas voltando a se pensar esse tipo de projetos que 
ficam um pouco esquecidos, né? A gente teve aqui, uns quatro anos atrás, 
uma doação da Prefeitura pra Escola de várias bicicletas. Era do programa 
Pedala BH. E na época até se pensou no Pedala Escola. Doaram-se umas 
bicicletas para a gente sem projeto, pelo tamanho da nossa Escola, nossa 
Escola tem um espaço físico muito grande. Então essas bicicletas foram 
doadas e guardadas. E aí tão guardadas há uns três anos e, com a chegada do 
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projeto então a gente se pensou em como utilizá-las de novo. E aí vem uma 
série de desafios mesmo. Mas assim...pode ser o mais simples, mas é o 
primeiro passo, que é se montar uma bicicleta.  Então não tinha se montado, 
então...eu comecei na direção esse ano, e com a chegada, e a procura do 
pessoal do projeto, assim ...né, com as vivências aqui na Escola fez assim: 
vamos lá então montar uma bicicleta.  E assim...isso é muito importante. É o 
primeiro passo. A gente tem dezessete bicicletas, mas se montar, vê como 
funciona, né? Como a gente pode adequar essa bicicleta ao aluno que a gente 
tem. Então esse despertar aí, né? Ele, ele é muito importante. Então hoje a 
gente tem aí a bicicleta montada. Vamos montar as outras, aí a ideia é montar 
o bicicletário. Se pensar nas vivências fora da escola e dentro da escola é um 
desafio, fora da escola é um desafio maior ainda. O projeto trouxe contatos, 
possibilidade de contatos com empresas que podem nos ajudar de alguma 
forma, fazer uma parceria com a Escola.  E isso desperta ...assim ...é o 
diferencial.  Eu acho que...eu também sou formado em Educação Física. 
Então eu sei que...a gente tem alunos que não sabem andar de bicicleta, a 
gente tem alunos que não têm bicicleta, a gente tem alunos que talvez a 
oportunidade de aprender e vivenciar a bicicleta vai ser aqui na escola, então 
eu acho assim.... isso muito importante. Então é um ganho, é um início. É... 
pode parecer simples, mas para mim não é. Montar uma bicicleta,  já deixar... 
tá lá na direção. Todo mundo que passa lá vê, olha, pergunta porque tá lá. Os 
professores também, funcionários.  Então...e eu até fiz questão de deixar 
“ela” lá, porque ocupa um espaço, mas é um espaço que todo mundo vê: 

- Ó montou uma bicicleta. De onde que é essa bicicleta? 
-Ah, é da escola. 
- Porque?  

 Aí eles começam também a se questionar e quando esse projeto surgir 
e as pessoas abraçarem também, vai ser um ganho. Aí uma escola 
conseguindo da Rede, também pode despertar para outras escolas também, aí  
as coisas vão crescendo.  Eu imagino que foi uma ideia boa e que fez a 
Escola resgatar aí…uma coisa que tava esquecida. E a ideia até de 
disponibilizar é, a...o passeio com as bicicletas também, é uma coisa que a 
gente não, não tinha...pensado. Então eu acho que são só benefícios aí que a 
Escola consegue, né?” 

 

 

 

 


